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Um 2018 que deixou à  desejar !
Desemprego cai, mas deixa 12,2 milhões
de desempregados

O ano de 2018 não 
foi um ano que o brasi-
leiro possa comemo-
rar. A economia não 
decolou, o desempre-
go não caiu significati-
vamente e o comércio 
viveu um de seus pio-
res anos das duas últi-
mas décadas. Tudo 
isso é consequência 
da política, dos regi-
mes e da corrupção 
que foi impetrada nes-
te país. O povo, revol-
tado e inconformado 
com tanta falcatrua, 
resolveu nas urnas, 
dar o ar da graça, 
votou com o protesto 
na esperança de dias 
melhores, promoven-
do a maior mudança 
política no Congresso 

Nacional de toda histó-
ria do Brasil e  elegeu 
Jair Bolsonaro presi-
dente do Brasil, confi-
ando mais uma vez 
nas promessas políti-
cas que ele propagou 
em sua campanha e 
mesmo antes de come-
çar o pleito eleitoral. 

Eleito, Jair Bolsona-
ro montou um ministé-
rio como vinha reve-
lando em sua campa-
nha. Levou para o 
Ministério da Justiça – 
Sérgio Moro – o juiz 
mais popular do Brasil 
de todos os tempos, 
por desvendar, conde-
nar e prender políticos 
e empresários envolvi-
dos em corrupção e 
lavagem de dinheiro 

ativa e passiva. 
Bolsonaro baixou 

de 26 para 22 o núme-
ro de ministérios, dis-
solveu o Ministério do 
Trabalho, pois, segun-
do ele, há tendências 
sindicalistas, prejudi-
cando assim, a contra-
tação por parte do 
empresário. Para o pre-
sidente, a máquina da 
economia precisa de 
incentivos, tanto fiscal 
quanto tributário. O 
Brasil está preso a roti-
nas que sobrecarre-
gam o empresário, prin-
cipalmente, no aumen-
to de tributos, que foi o 
que mais se usou 
como recurso para 
cobrir a ineficiência 
dos ex-comandantes.

O que o povo espera e o que pode 
mudar no Brasil com J. Bolsonaro
No poder a mudança sempre é salutar e faz parte do processo democrático

O Brasil vem de 
uma política viciada há 
mais de 15 anos. O 
impeachment aconte-
ceu, mas os protago-
nistas políticos que  
sucederam  o tão espe-
rado afastamento de 
Dilma Rousseff, foram 
os mesmos. O presi-
dente que assumiu o 
poder (Michel Temer), 
já estava carimbado 
com o continuísmo, 
com a corrupção e o 
jogo do toma-lá-dá-cá. 
Nada mudou, apenas 
houve  a  t roca  de 
comando. No Con-
gresso, os oportunis-
tas  s imp lesmen te 
mudaram de lado. Ou 
seja, o jogo de Maria 
vai com as outras. “Pra 
onde a vida (oportuni-
dade) me levar”.  

Para mudar os víci-
os e a corrupção deste 
país, só com uma gui-
nada radical que mude 
p o r  c o m p l e t o  o s 
nomes dos que esta-

vam no poder  em 
2018. Os protagonis-
tas tem que ser outros, 
m a s  n ã o  a d i a n t a 
mudar os atores, é pre-
ciso que os novos 
comandantes queiram 
de todas às formas 
mudar o Brasil. Seja 
na política, na econo-
mia, na justiça a lisura 
dos novos tem que ser 
angulada em 180 gra-
us. A história de cada 
um tem que ser trans-
parente para que o 
povo possa confiar 
plenamente no seu 
comando. Será que 
Jair Bolsonaro levou 
com ele toda uma equi-
pe 100% confiável? Só 
o tempo vai responder 
os anseios da popula-
ção. Mas Jair Bolsona-
ro pode tomar media-
tas imediatas que pos-
sam dar ao povo a 
esperança de dias 
melhores. O primeiro 
ato foi levar consigo 
nomes competentes e 

capacitados para o 
seu  m in i s té r i o .  O 
segundo é tomar medi-
das imediatas que des-
vincule o governo atu-
al das corrupções e 
propinas, que os res-
ponsáveis sejam puni-
dos sem a intervenção 
do governo, apoiando 
a justiça, o Ministério 
Público e a Procurado-
ria Geral da União em 
sua totalidade. Dei-
xando que os culpa-
dos pelos atos ilícitos 
do passado sejam 
punidos sem a interfe-
rência do governo e de 
seus assessores. 

Cobrar  de  seus 
Ministérios a lisura de 
seus atos em todos os 
sentidos para que a 
transparência desses 
atos  seja em benefí-
cio do povo e para o 
povo.

O povo espera um 
pres idente efet ivo 
para resolver os pro-
blemas da nação. Pro-

Jair Bolsonaro - Presidente do Brasil

b l e m a s  c o m o  o 
desemprego, na saú-
de, na educação e na 
segurança que coloca 
o país como um dos 
mais violentos do mun-

do.
Colocar o Brasil de 

volta ao crescimento, 
gerando emprego, des-
burocratizando os seto-
res da economia e dimi-

nuir os tributos são 
caminhos a serem tra-
çados pelo novo presi-
dente.

Isso é parte do que 
o povo espera.

Center Shoes Um novo conceito em calçados

Rua Alves e Silva, 99 - Centro - Varginha
Minas Gerais
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Q u e m  p a g a r á  Z a n o n e
pelos serviços advocatícios?

O advogado Zano-
ne Manoel de Oliveira 
Júnior, taxou seus ser-
viços em R$ 300 mil 
para defender Adélio 
Bispo de Ol iveira, 
autor da tentativa de 
assassinato contra 
Jair Bolsonaro em Juiz 
de Fora, Minas Gerais, 
no dia 6 de setembro, 
quando Bolsonaro era 
candidato à presidente 
da república.

Há perguntas sem 
respostas, anonima-
tos e uma história mal 
contada. Quem vai 
pagar o advogado? 
Quem é o desconheci-
do que o procurou, não 
tem nome? O valor de 
R$ 300 mil caiu para 
R$ 25 mil em cinco par-
celas. Tem explicação 
para um desconto de 

83% de um renomado 
p rofiss iona l  como 
Zanone?

Zonone revala a 
revista Veja que o con-
tratante achou o preço 
muito alto e resolveu 
fazer um desconto até 
o final da  investigação 
pela Polícia Federal. 

Zonone revala que 
foi procurado em seu 
escritório no dia 7 de 
setembro, sendo que, 
nesta data, há um feri-
ado, será que Zanone 
estava de plantão?

Ele revela que rece-
beu a primeira parcela 
de R$ 5 mil do suposto 
desconhecido, mas 
não revela se recebeu 
o restante de R$ 20 
mil, alegando apenas, 
que o contratante des-
conhecido sumiu.

Adélio Bispo de oliveira

Pr o je to  « Gua r da  C iv i l
municipal de Varginha -
saúde, beleza e integração»
desperta mais brilho na vida
d a s  p e s s o a s

nanda Lima em parce-
ria com a GCM Ales-
sandra Lasmar consis-
te na disponibilização 
serviços à comunida-
de, como de corte de 

O  P r o j e t o : 
“ G U A R D A  C I V I L 
M U N I C I P A L  – 
BELEZA SAÚDE E 
INTEGRAÇÃO”, idea-
lizado pela GCM Fer-

M U N I C I P A L  – 
BELEZA SAÚDE E 
INTEGRAÇÃO”, hoje, 
em parceria com o 
Vida Viva, e almejando 
também o bem estar 
de todos os assistidos, 
vem promovendo cam-
panhas de arrecada-
ção de doações, inici-
ando com de arreca-
dação de lenços, cha-
péus, brincos, colares, 
pulseiras, anéis, bem 
como outros materiais 
que possam ser de 
grande utilidade como 
cachecol, meias, tou-
cas, fraldas, dentre 
outros, para serem 
entregues a pacientes 
do Centro de Oncolo-
gia de Varginha, assis-
tidos pelo Vida Viva.

cabelo, manicure e 
análise capilar.

O Projeto foi abra-
çado por diversos par-
ceiros como a Associ-
ação de Guardas Muni-
cipais-AGM, o Porto 
Seco, a Teriva Empre-
endimentos, Reserva 
Empreendimentos, 
Labora tó r ios  IPD, 
Refrigerações Cama-
leão, Zap Comunica-
ção Visual, Supermer-
cados Pajeú, Super-
mercados Bueno Sion, 
Supermercado Dela-
casa, Subway, Pada-
ria Erberst, Panaficia-
dora Três Poderes, 
Luciana Silva Brinque-
dos Infláveis e  OAB. 

O  P r o j e t o : 
“ G U A R D A  C I V I L 

Feminicídio, não tenha medo, denuncie!

O Brasil é o quinto 
país em morte violenta 
de mulheres no mun-
do. O que está por trás 
da morte violenta de 
uma mulher? O assas-
sinato de mulheres e 
meninas por questões 
de gênero. Uma des-
criminação à condição 
feminina.

Os grandes estudi-
o s o s  d a  q u e s t ã o 
dizem que o feminicí-

dio trata-se de um cri-
me de ódio. A sociólo-
ga sul-africana Diana 
E.H. Russel, foi quem 
difundiu a palavra na 
década de 1970. Ela 
contestou o termo “ho-
micídio”, que manteria 
a vulnerabilidade expe-
rimentada pelo sexo 
feminino em todo o 
mundo.

O Brasil só perde 
para  E l  Sa lvador, 

Colômbia, Guatemala 
e Rússia em número 
de casos de mulheres. 
Se formos comparar 
com os países desen-
volvidos, no Brasil se 
mata 48 vezes mais 
que no Reino Unido e 
16 vezes mais que o 
Japão.

O número de casos 
passou de 3.937 em 
2003 para 4762 mor-
tes em 2016. Ou seja, 
uma mulher assassi-
nada a cada duas 
horas.  

O Brasil alterou o 
Código Penal Brasilei-
ro  e inc lu iu  a Lei 
13.104, que tipifica o 
feminicídio como homi-
cídio, reconhecendo o 
assassinato de uma 
mulher em função do 
gênero. A punição 
mais severa chega a 
12 anos de reclusão.

O crime de homicí-

dio prevê pena de seis 
a vinte anos de reclu-
são. No entanto, quan-
do for caracterizado 
feminicídio ele é consi-
derado hediondo e a 
punição é mais seve-
ra, parte de 12 anos de 
reclusão.

Se levarmos em 
conta que é uma bar-
bárie, em que o agres-
sor tenta reverter tal 
situação envolvendo 
sentimento de posse 
sobre a mulher, desejo 
e autonomia, limitação 
de emancipação, des-
prezo e ódio por sua 
condição de gênero, 
às penas são peque-
nas. As ações envol-
vendo femin ic íd io 
deveriam ser acelera-
das nos trâmites jurídi-
cos e parte do patrimô-
nio deveria ser reverti-
do aos familiares da 
vítima pela perda.

Anuncie aqui

Distribuição

Gratuita

Por toda a Cidade

99987-2718
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Um verdadeiro show de Rock and Roll 
na Quinta da boa música

A Banda tricordiana 
Black Queen que se 
apresentou na «Quin-
ta da Boa Música» na 
praça da estação no 
dia 29 de novembro, 
relembrando os gran-
des sucessos da ban-
da Inglesa Queen, 
mostrou que entendi 
de Rock and Roll. A 
banda que é um cover 
que toca todas as músi-
cas em tons originais. 
Os solos de guitarra 
são uma réplica idênti-
ca da guitarra tocaca 
por Brian May. A banda 
q u e  c o m e ç o u  h á 

menos de um ano, vai 
agitando os roqueiros 
da região e os mais 
novos que apreciam o 
rock do Queen. No últi-
mo dia 29 de novem-
bro, uma multidão foi 
conferir de perto o rock 
ap resen tado  pe la 
Black Queen que vai 
se tornando conhecida 
na região a cada show 
que fazem. O comen-
tário foi um só na praça 
da estação. «Sensaci-
onal, perfeito, eles 
tocam muito». Não 
havia mais lugar na 
praça, pessoas de 

todas as idades com-
pareceram, principal-
mente os sessentões 
que apreciam um gran-
de show de rock bem 
tocado. 

A banda é formada 
por Jockey (guitarra e 
violão), Browa (baixo), 
Diguinho (bateria) e 
Mateus Brum (piano e 
voz). 

Para contratar a 
banda ligue para Mate-
us Brum (35) 99765-
3818, ou pelo e-mail: 
b l a c k q u e e n c o-
ver@gmail.com

Banda Black Queen, levanta o público na praça 
da estação num verdadeiro show de rock and roll 

Sehad realiza oficina de capacitação 
para implantação do conselho de 
representação e integração

Sehad realiza ofici-
na de capacitação 
para implantação do 
conselho de represen-
tação e integração dos 
Residenciais Novo 
Tempo e Cruzeiro do 
Sul.

Dando prossegui-
mento ao processo de 
construção do senti-
mento de pertenci-
mento e empodera-
mento da população 
d o s  R e s i d e n c i a i s 
Novo Tempo, Cruzeiro 

do Sul e Carvalhos, 
acontecerá no sába-
do, dia 05, às 15h, com 
a presença das lide-
ranças  e  agentes 
comunitários das refe-
ridas comunidades, a 
Segunda Oficina de 
Capacitação dos mora-
dores para a implanta-
ção do Conselho de 
Representação e Inte-
gração  dos residenci-
ais Novo Tempo, Cru-
zeiro do Sul e Carva-
lhos.

Durante a Oficina 
os presentes tomarão 
conhecimento e refle-
tirão sobre as funções 
e  a t r i b u i ç õ e s  d a 
Assembléia Comuni-
tária, da Comissão 

Diretora e das 10 coor-
denadorias temáticas, 
tendo como objetivo 
capacitar os futuros 
ocupantes destas fun-
ções no pleno exercí-
cio da cidadania e da 
efetiva participação 
em todas as ativida-
des, planos, progra-
mas, projetos e ações 
com vistas ao proces-
so de desenvolvimen-
to socioterritorial. 

Participarão da Ofi-
cina, além dos repre-
sentantes das três 
comunidades, a equi-
pe técnica da Sehad e 
a equipe técnica da 
Ângulo Social Ltda.

Orquidário Lumani promove exposição 
no foyer do Theatro Capitólio

Diversos exempla-
res de orquídeas do 
gênero Cattleya estão 
à venda no Foyer Auré-
lia Rubião, do Theatro 
Capitólio, até o próxi-
mo sábado (12/01). A 
exposição é do Orqui-
dário Lumani, de Var-
ginha, e acontece 
durante a semana das 

8h às 18h e no sábado, 
das 8h às 13h.

Há ainda orquídeas 
do gênero Vanda e 
outras exóticas, do Bra-
sil e de outras partes 
do mundo, além de 
vasinhos com sucu-
lentas. Os preços vari-
am de R$ 10,00 a R$ 
45,00. A exposição 

conta com o apoio da 
Prefeitura de Vargi-
nha, por meio da Fun-
dação Cultural.

Antônio Silva toma posse
como 1º vice-presidente
da Ambasp

DIRETORIA:
PRESIDENTE: Robson Machado de Sá – 
Prefeito de Campo do Meio
1º VICE-PRESIDENTE: Antônio Silva – Prefeito 
de Varginha
2º VICE-PRESIDENTE: Jane Rezende Silva 
Elizei  – Prefeita de São Bento Abade

 - Associação     dos
Municípios da Micro Região  do 
Baixo Sapucaí
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O Brasil sob nova direção

Essa é a cor da nossa bandeira - Jair Bolsonaro

O povo brasileiro 
acordou ansioso neste 
primeiro de janeiro de 
2019. O que foi confir-
mado nas urnas se 
conclui em parte neste 
primeiro dia de 2019. 
Assume a presidência 
do Brasil Jair Messias 
Bolsonaro, eleito pelo 
voto direto, sem dinhe-
iro e sem apoio políti-
co, mas com o apoio 
da maioria do povo bra-
sileiro. Foi o que lhe 
bastou para ser eleito 
o 38º presidente da 

nação verde e amare-
la. 

Jair Bolsonaro em 
seu discurso não dei-
xou de confirmar o que 
disse em campanha. 
Frisou ao Congresso 
que quer ver um Brasil 
sem corrupção um Bra-
sil em que o povo pos-
sa voltar a confiar na 
classe política que foi 
dominado pelos desvi-
os, pela corrupção e 
propinas. Para come-
çar tudo isso, Jair Bol-
sonaro que foi eleito 

sem o apoio da classe 
política, tornou assim, 
seu ministério livre de 
conchavos do toma-lá-
dá-cá, como sempre 
vimos em uma forma-
ção de governo. Seu 
ministério está 100% 
livre dos comandos e 
comandados políticos 
que seguiram essa car-
tilha durante toda his-
tória política brasileira. 
Será a primeira vez 
que um presidente irá 
comandar o Brasil sem 
a necessidade de dis-

tribuição de cargos no 
meio político. 

Bolsonaro em seu 
discurso atacou a cor-
rupção firmemente e 
deixou claro que aque-
les que devem, irão 
pagar pelos seus erros 
sem a interferência e 
pressão política por 
parte do governo. 

Colocar o Brasil no 
caminho do cresci-
mento, foi outro fator 
que Jair Bolsonaro 
não deixou de fora. O 
Brasil volta ser dos bra-
s i l e i ros ,  nem que 
tenha que derramar o 
próprio sangue para 
ver o Brasil verde e 
amarelo. «A partir de 
hoje, o Brasil deixa 
de ser socialista para 
ser verde e amarelo».

  Jair Bolsonaro fez 
dois discursos em sua 
posse. Em uma delas 
afirmou: «O Brasil 
pode e deve sonhar». 
Logo após receber a 
faixa presidencial de 
Michel Temer. 

Bolsonaro, por mui-
tas vezes agitou a pla-
teia com frases como: 
"Com a benção de 
Deus, o apoio da 
minha família e a for-
ça do povo brasilei-

ro, trabalharei incan-
savelmente para que 
o Brasil se encontre 
com o seu destino e 
se torne a grande 
nação que todos que-
remos».

"Reafirmo meu 
compromisso  de 
construir uma socie-
dade sem discrimi-
nação ou divisão».

"Estou certo de 
que enfrentaremos 
enormes desafios, 
mas, se tivermos a 
sabedoria de ouvir a 
voz do povo, alcan-
çaremos êxito em 
nossos objetivos, e, 
pelo exemplo e pelo 
trabalho, levaremos 
as futuras gerações 
a nos seguir nesta 
tarefa gloriosa».

"O brasileiro pode 
e  d e v e  s o n h a r . 
Sonhar com uma 
vida melhor, com 
melhores condições 
para usufruir do fruto 
do seu trabalho pela 
meritocracia. E ao 
governo cabe ser 
honesto e eficiente».

"É com humildade 
e honra que me dirijo 
a todos vocês como 
presidente do Brasil. 
E me coloco diante 

de toda a nação, nes-
te dia, como o dia em 
que o povo começou 
a se libertar do socia-
lismo, da inversão de 
valores, do gigantis-
mo estatal e do politi-
camente correto

O povo brasileiro 
nunca esteve tão che-
io de esperança quan-
to agora. É uma vitória 
da democracia brasile-
ira em todas os seus 
conceitos de democra-
cia plena. Foi a eleição 
mais democrática que 
o mundo assistiu de 
um país dominado 
pela corrupção e pelas 
falcatruas de que o 
povo quer se libertar. 
Basta agora, Jair Bol-
sonaro em seus atos, 
afirmar tudo o que colo-
cou durante a sua von-
tade de ser presidente 
do Brasil. O povo acre-
ditou em Jair. Agora, é 
a hora de colocar a 
mão na massa e mos-
trar que o povo estava 
certo ao elegê-lo na 
presidência do Brasil. 

«Verde a amarelo é 
a cor da nossa bandei-
ra, dê-a de volta aos 
brasileiros».

O antigo governador não nos deu acesso às finanças do estado.  
Provavelmente, não conseguiremos pagar o 13º do funcionário público deixado por Pimentel

Romeu Zema - Governador de Minas Gerais 

Uma grande caixa 
de marimbondo foi o 
que restou a Romeu 
Zema, atual governa-
dor de Minas Gerais.

Além de não ter 
acesso às finanças do 
estado, só agora, viu 
como o Estado de 
Minas Gerais está situ-
ado financeiramente. 
Ou seja, quebrado. 

Romeu Zema terá 

que tirar vários cole-
lhos da cartola, pois, 
Minas está muito pior 
do que lhe parecia. 

Zema, já afirmou na 
TV que não terá dinhe-
iro para pagar o 13º dei-
xado pelo seu ante-
c e s s o r  F e r n a n d o 
Pimentel, o maior res-
ponsável pela quebra-
deira do estado. 

O atual governador 

desonerou em seu pri-
meiro dia de governo 
6000 func ionár ios 
comissionados e é um 
total dependente do 
g o v e r n o  f e d e r a l . 
Zema, também irá 
desonerar os cargos 
de indicação do gover-
no Fernando Pimentel. 
Nos hospitais regiona-
is, nas empresas esta-
tais que há indicação 

do ex-governador que 
são tidos mais como 
cargos políticos do 
que como profissiona-
is necessários aos 
órgãos do estado. 

O que fará Romeu 
Zema para alavancar 
o estado de Minas 
Gerais, sendo que, 
quanto mais se mexe, 
m a i s  u m a  b o m b a 
estoura?
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Venha nos fazer uma visita, teremos um grande prazer em lhe receber

Rua Alves e Silva, 99 - Centro - Varginha - Minas Gerais

Força Nacional já prendeu 110 no Ceará
No Ceará, vândalos 

não temem a Força 
Nacional que chegou 
ao estado há alguns 
dias. Eles viram car-
ros, atacam cidadãos 
de bem, assaltam cai-
xas eletrônicos, colo-
cam fogo em ônibus e 
matam. Não ficaram 
nem um pouco intimi-

dados com a presença 
da Força Nacional. A 
ordem é prender e se 
reagirem, que a Força 
Nacional reaja propor-
cionalmente, não se 
intimidando diante dos 
vândalos. Todos os 
dias acontecem de 5 a 
8 ataques na capital e 
interior do estado cea-

rense. Geralmente, os 
ataques são organiza-
dos longe do policia-
mento, parece que há 
uma fonte de informa-
ções aos bandidos, difi-
cultando ainda mais a 
ação dos policiais. Já 
são 110 presos e dois 
mortos durante con-
fronto com a polícia. 

Os ataques já passam 
de 100, Das 110 pes-
soas capturadas, 34 
são adolescentes e 
um suspeito de vender 
combustível para que 
os vândalos programe 
seus ataques a veícu-
los, imóveis do estado 
e bancos (caixas ele-
trônicos).

Prefeito Antônio Silva nomeia novo diretor-superintendente da Fundação
Cultural e diretor do Museu Municipal

Lindon Lopes e Apoliano de Jesus Rios 

O prefeito Antônio 
Silva nomeou nesta 
semana os novos diri-
gentes da Fundação 
Cultural e do Museu 
Mun ic ipa l .  L indon 
Lopes é o novo diretor-
superintendente da 
Fundação Cultural, 
enquanto Apoliano de 
Jesus Rios assume a 
d i reção do Museu 
Municipal.

Ambos já estavam 
ligados ao desenvolvi-
mento artístico e cultu-
ral da cidade. Lindon 
Lopes é ator e jornalis-

ta profissional, sendo 
responsável por deze-
nas de peças infantis e 
adultas encenadas em 
Varginha e em várias 
cidades do Estado. Já 
Apoliano Rios é o idea-
lizador e fundador da 
Associação Espaço 
Cultural DOM, entida-
de que desenvolve ati-
vidades socioculturais 
e já atendeu mais de 
1.500 crianças e ado-
lescentes.

A Fundação Cultu-
ral é uma autarquia da 
Prefeitura de Varginha 

responsável por pro-
mover, divulgar e zelar 
pela cultura no municí-
pio. Compõe a estrutu-
ra administrativa, a 
Biblioteca Pública, o 
Museu Municipal, a 
Rádio Melodia FM, o 
Theatro Munic ipa l 
Capitólio e a TV Prin-
cesa.

Filho de família cir-
cense do Circo “Índio 
Brasil”, Lindon Lopes 
tem uma trajetória de 
31 anos ligados à cul-
tura e ao jornalismo 
em Varginha. Foi pre-

sidente do Conselho 
Deliberativo da Funda-
ção Cultural e Diretor 
do Museu Municipal 
entre 2017 e 2018. Atu-
almente, exerce o car-
go de presidente do 
Conselho Deliberativo 
Municipal do Patrimô-
nio Cultural de Vargi-
nha (Codepac). Entre 
2005 e 2011, foi presi-
dente da Associação 
Artística Janet Finatti. 
Está cursando a gra-
duação em Tecnologia 
em Gestão Pública.
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Cruzeiro completa 98 anos e quer dar sequência a conquista de títulos

Ganhador de duas 
Copas Libertadores, 
quatro Campeonatos 
B r a s i l e i r o s ,  s e i s 
Copas do Brasil (o úni-
co a conquistar por 
duas vezes seguidas a 

compet ição) ,  uma 
Recopa Sul America-
na, 37 títulos de Cam-
peão Mineiro, Cam-
peão da Copa Master 
da Supercopa, Cam-
peão da Copa Ouro 

Nicolaz Leoz o Cruzei-
ro Esporte Clube com-
pleta 98 anos de muita 
glória e quer continuar 
focado nas competi-
ções para engrande-
cer ainda mais o seu 

currículo de super cam-
peão. 

É o maior time de 
Minas Gerais e o que 
possui a maior torcida. 

O cruzeiro tem uma 
história de glória que 
trouxe para Belo Hori-
zonte grandes títulos 
do Continente Sul Ame-
ricano, tornando-o um 
dos mais conhecidos 
das Américas e um 
dos mais competitivos 
do mundo. Revelou 
grandes craques do 
futebol mundial como: 
Dirceu Lopes, Tostão, 
Ronaldo (fenômeno), 
Gomes (goleiro), Lui-
zão (zagueiro), Max-
well (Lateral  Esquer-
do), Maicon (Lateral 
direito), Beletti (Volan-
t e ) ,  D u d u  ( m e-
ia–atacante). Esses, 
formados na base do 

Cruzeiro. E os grandes 
craques que passa-
ram pelo time celeste, 
como:  Joãoz inho , 
R e n a t o  G a ú c h o , 
Ricardo Goulart, Mora-
is, Raul, Wanderlei, 
Nonato, Palhinha, Zé 
Carlos, Jairzinho e mui-
tos outros. 

São 98 anos de his-
tória e de glória. A dire-
toria cruzeirense quer 
continuar buscando 
títulos em 2019. Pos-
sui hoje, uma estrutura 
de muito time europeu 
com as duas tocas, 
mais a sede do Barro 
Preto, além da sede 
campestre no Santa 
Mônica. 

Para completar, o 
Cruzeiro se juntou ao 
Sada no voleibol e 
montou uma das equi-
pes mais vitoriosas do 

Brasil e do mundo com 
sede em Contagem. 
No vôlei, o Cruzei-
ro/Sada se tornou tri-
campeão Mundial de 
C l u b e s ,  t e t r a -
c a m p e ã o  S u l -
Americano de Clubes, 
tri-campeão da Super-
Copa Brasileira, Tri-
Campeão da Copa Bra-
sil de Vôlei e Hexa-
Campeão da Superli-
ga série A. Hoje, é o 
segundo maior espor-
te do Brasil, perdendo 
apenas para o futebol. 
O Cruzeiro tem uma 
história de vitórias e 
grandes conquistas 
não só no Brasil, mas 
pelo mundo afora. 

Que seja assim por 
mais 98 anos, que seja 
orgulho dos mineiros e 
dos brasileiros. para-
béns Cruzeiro!

Acabou a novela, Arrascaeta irá vestir a camisa do Flamengo em 2019
André Cury (repre-

sentante do Cruzeiro) 
confirmou na noite do 
dia 8 que o uruguaio 
Arrascaeta foi concluí-
da entre o time mineiro 
e o Flamengo. O valor 
total da negociação é 
de 18 mi lhões de 
euros, ou seja, 76,5 
milhões de reais. 

Arrascaeta é o mai-
or artilheiro estrangei-
ro do Cruzeiro com 50 

gols em 188 jogos. A 
decisão foi tomada em 
Montevideu. 

O Cruzeiro recebe-
rá  13  m i l hões  de 
euros, pois detém 50% 
dos direitos do atleta, 
juntamente com a rede 
varejista Supermerca-
dos BH. Os outros 5 
milhões de euros irão 
para o Defensor do 
Uruguai. Arrascaeta 
defenderá o time rubro 

negro por cinco anos, 
até o ano de 2023. 
Segundo Cury, a pri-
meira prestação de 7 
milhões de euros será 
depositada ainda em 
janeiro e a Segunda de 
3 milhões com venci-
mento em junho e a ter-
ceira, também de 3 
milhões, será quitada 
em dezembro. Uma 
das maiores negocia-
ções mineiras.
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